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APRESENTAÇÃO

O livro “A Psicologia em suas Diversas Áreas de Atuação 2” é uma obra que 
agrega contribuições de profissionais e pesquisadores de várias instituições de 
referência em pesquisa do país. A Psicologia representa uma área do conhecimento 
que se caracteriza por uma diversidade de abordagens, ou perspectivas, com objetos 
de estudo bem definidos e procedimentos direcionados a várias questões humanas, 
buscando sempre assegurar o comprometimento com a promoção de qualidade de 
vida.

A obra foi organizada em seis sessões, reunindo capítulos com temas em comum. 
A primeira sessão compreende produções sobre Transtorno do Espectro Autista (TEA) 
e outros casos de desenvolvimento atípico. São abordados os seguintes assuntos: 
Avaliação de nível intelectual; comportamentos problemas; ensino de repertórios não 
verbais e verbais; educação inclusiva; papel do psicólogo escolar na inclusão escolar; 
prevenção do TEA.  

A segunda sessão é dedicada ao desenvolvimento infantil. São abordadas 
as seguintes questões: “Adultização” da infância e formação do psiquismo; 
manejo de conflitos entre educadores e pais sobre formas de educar; manejo de 
comportamentos agressivos de criança; efeitos da equoterapia sobre modificação de 
comportamentos de agressores do bullying.  A terceira sessão focou em psicoterapia 
sob diferentes perspectivas em psicologia, destacando os temas: Supervisão como 
parte de um processo psicanalítico; estudo de caso da Abordagem Centrada na 
Pessoa, estabelecendo a relação psicoterapeuta-cliente como favorecedora de um 
processo de autorrealização; caracterização das três ondas das terapias cognitivas e 
comportamentais e tratamento de transtornos mentais.

A quarta sessão apresenta contribuições da Psicologia quanto a possíveis 
questões identificadas na adolescência, destacando-se prevenção de suicídio e 
transição de gênero com promoção de autoconhecimento. A quinta sessão destaca 
o papel da Psicologia quanto a possíveis questões da gravidez, como prevenção de 
depressão na gravidez e intervenções da Terapia Cognitivo Comportamental para 
amenizar o sofrimento associado a um processo de aborto espontâneo. 

A sexta sessão dedica-se a apresentar outras áreas de atuação do psicólogo, 
com ênfase nos seguintes temas: Análise da percepção de usuários de Centros de 
Atenção Psicossocial (CAPS) em relação a oficinas terapêuticas; análise do perfil 
comportamental de estudantes universitários, a fim de favorecer reflexões sobre o 
papel da Universidade na condução do processo ensino-aprendizagem; apresentação 
da Psicologia do Trânsito voltada para processos de avaliação de motoristas e, também, 
buscando a compreensão do comportamento para prevenção de tragédias no trânsito. 

A Psicologia é diversidade e tem um compromisso social com a promoção de 
qualidade de vida. Que todos os interessados tenham uma excelente experiência de 
aquisição de conhecimento.

Daniel Carvalho de Matos
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A “ADULTIZAÇÃO” DA INFÂNCIA NA 
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PALAVRAS-CHAVE: Adultização. Infância. 
Psicologia. 

INTRODUÇÃO

Neste trabalho buscamos compreender 
como se encontra configurada a infância 
na contemporaneidade, discutindo, mais 
especificamente, sobre um fenômeno o qual 
denominamos de “adultização”, a dizer, a 
inserção precoce da criança na vida adulta. 
Esta inserção pode ocorrer de diferentes 
formas, dependendo do contexto sócio-cultural, 
e pretendemos discutir seus efeitos sobre o 

desenvolvimento infantil. 
Desde Ariès (2012) sabemos que 

o conceito de infância foi historicamente 
constituído, havendo períodos na história 
ocidental (mais especificamente na Idade 
Média) nos quais inexistia o “sentimento de 
infância”, ou seja, a compreensão de que 
a criança possui certas especificidades, 
necessidades e particularidades próprias de 
sua etapa de desenvolvimento. Do século XIII ao 
século XVII, as formas de se enxergar a criança 
foram paulatinamente se transformando, mas 
foi somente a partir do século XVIII, com as 
transformações sociais, políticas e econômicas, 
que as crianças deixaram de ser consideradas 
“adultos em miniatura” ou seres sem grande 
importância para ocuparem um papel 
significativo no seio das famílias, passando a 
ser alvo de ações por parte dos educadores e 
pedagogos.

 Segundo Bruns (2016), pode-se entender 
adultização como a diminuição das divisões 
entre a infância e adolescência, aglutinando-as 
ao mundo adulto e desajustando os modos de 
ser da criança e adolescente. Isso se manifesta, 
segundo a autora, quando os discursos, 
conversações, vestimentas e costumes infantis 
se tornam, muitas vezes, comuns às praticas 
dos adultos. 
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A partir da perspectiva de Bruns (2016), de que o fenômeno da adultização tem 
ocorrido, sobretudo, nas últimas décadas, nos lançamos nesta pesquisa, buscando 
compreender como o mesmo tem afetado as crianças, de que forma ocorre, suas 
causas e consequências para o psiquismo em formação, e, mesmo, se demanda 
alguma reformulação nas definições do conceito de infância.

Para tanto, buscamos livros e artigos a partir da combinação de palavras-chave 
como “infância”, “contemporaneidade”, “psicologia”, “pós-modernidade”, “adultização”, 
entre outras. Buscamos estabelecer, a partir da discussão dos autores, um panorama 
sobre a infância na atualidade, com foco na problemática proposta nesta pesquisa, 
evidenciando possíveis divergências e pontos em comum existentes entre os autores. 

O que apresentamos nesta comunicação concerne aos resultados a que 
chegamos. Convidamos o leitor a nos acompanhar em nossos resultados e discussões, 
que seguem abaixo.

INFÂNCIA E ADULTIZAÇÃO

Como já mencionamos, a infância, tal como conceituamos hoje, foi construída ao 
longo dos séculos, de acordo com o contexto histórico. Segundo Ariès (2012), após 
um período no qual a infância não era reconhecida pelo meio social, em partes devido 
aos altos índices de mortalidade infantil, foi a partir do século XVII que esta fase do 
ciclo vital receberá uma importância maior, passando a ser alvo de atenção da família 
(por meio da paparicação, por exemplo) e de cuidados com sua saúde e educação 
por parte da ciência da época. A separação entre os universos da criança e do adulto 
passou a ser mais evidente no século XIX, sobretudo pela escolarização. 

Para Castro (2002), neste processo de mudanças sociais e culturais, o próprio 
conceito de infância também passou por modificações. As necessidades psicológicas, 
as emoções, o modo de interagir com o mundo, de pensar, de reproduzir seus 
pensamentos, como devem ser ensinadas, educadas etc., passaram a ser objetos de 
estudo e da atenção por parte do universo adulto. 

Quando a infância passou a ser alvo da ciência, segundo Coll, Marchesi e 
Palácios (2004), começou-se a tentar estipular uma medida desse período, e, ao 
mesmo tempo, em medidas para se barrar interferências que pudessem impedir seu 
desenrolar natural. Para tanto, foram introduzidos métodos educacionais, horários, 
definições de conteúdos apropriados, lugares e modos próprios de se direcionar e se 
relacionar com a criança. 

Na contemporaneidade, esta delimitação entre o universo infantil e o adulto, 
construída ao longo dos séculos, tem se tornado cada vez menos nítida. De acordo 
com Nunes e Araújo (2016), este fenômeno tem sido impulsionado pelas campanhas 
publicitárias direcionadas às crianças, por exemplo, em campanhas de produtos de 
beleza especialmente para meninas, inserindo-as precocemente nas exigências e 
preocupações para com o cumprimento dos ideais de beleza. Tratando as crianças 
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enquanto consumidoras e fazendo com que o público infantil deseje o que está 
sendo veiculado nas mídias, as autoras vislumbram que ocorre, aí, o fenômeno da 
“adultização”. No entanto, pela precocidade com que são inseridas nas relações 
de consumo, afirmam as autoras que a criança, não possuindo idade e maturidade 
suficientes para saber exatamente se necessita de tais produtos, isso não significa 
que a criança saiba o que está havendo: apenas reproduz o comportamento que lhe é 
demandado pelo meio, como se fosse “obrigada” a aderir a tais atitudes. 

Já Postman (1999) argumenta que os tempos hodiernos trouxeram o 
desaparecimento do conceito existente de infância, ou que nossa concepção atual 
está em decadência. Segundo o autor, isso se deve em grande parte pela massificação 
dos meios de comunicação, sobretudo televisivo, que divulga conteúdos para atingir 
grandes públicos, sem distinção de idade ou grau de maturidade: os adultos são 
infantilizados e as crianças adultizadas. Os comerciais televisivos que contém crianças 
são apresentados de uma forma que não se percebe a criança como tal, mas sim como 
um “adulto em miniatura”, dissolvendo as fronteiras entre os universos infantil e adulto. 
Postman (2002) relata, como exemplo, um comercial de sabonete que circulava na 
mídia internacional, no qual eram exibidas mãe e filha e só era possível diferenciá-las 
pelo fato de uma ser menor e a outra maior, já que utilizavam roupas, acessórios e até 
maquiagem parecidos. Para o autor, a cultura ocidental seria hostil à infância, por isso 
sua descaracterização atual. 

Castro (2002) nos apresenta outro ponto de vista. Ao contrário do que afirmam 
os discursos sobre a “morte da infância” na contemporaneidade, essas questões 
atuais não demonstram uma “infância acabada”, mas sim de uma nova configuração 
de infância. As transformações econômicas e sociais ocorridas nas últimas décadas 
trouxeram outras formas de se vivenciar e interagir com o mundo, por meio de crianças 
mais ativas e competitivas com os adultos no que diz respeito a bens de consumo. 
Segundo a autora, os adultos e as estruturas sociais não se deram conta dessas 
transformações, causando certa estranheza por parte das gerações passadas que 
atribuíam à infância suas nostalgias, além de suas próprias definições de infância, 
que seriam, por exemplo, relacionadas à despreocupação com as obrigações, 
ingenuidade, passividade, dentre outras, trazendo assim a ideia de que esses novos 
aspectos contemporâneos não fazem parte do que imaginam ser a infância. 

Segundo Giacomini Filho e Orlandi (2013), a criança é um indivíduo social, 
porém não possui situação financeira e nem jurídica de decisão, ou seja, precisa 
atingir a maioridade para ser protagonista de seu papel social. No entanto, na 
contemporaneidade há um grande “protagonismo infantil”, no qual, as crianças 
recebem mais responsabilidades na sociedade, aproximando-as do mundo adulto. A 
criança tem acesso aos meios de comunicação antes mesmo de ter passado pelas 
etapas de aprendizagem. De acordo com os autores:

“A antiga concepção social da criança como um adulto em miniatura, expressão 
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utilizada por Ariès (1978), encontra respaldo na atualidade, cuja concepção 
justifica-se pelos valores oferecidos pela sociedade do consumo. O consumo, 
como prática social, interfere, não apenas na educação e comportamento, mas 
também na forma como a criança vê o mundo e relaciona-se, por exemplo, com a 
propaganda.” (Giacomini Filho e Orlandi, 2013, p. 135)

Segundo Pereira (2014), na década de 90 havia crises identitárias, pois adultos 
eram infantilizados, buscavam viver sua infância e adolescência tardia; já as crianças 
eram adutizadas, eram impulsionadas a se tornarem adultas precocemente, algo que 
podemos constatar até os dias de hoje. De acordo com a autora, as crianças são 
induzidas, através das crises identitárias que estão vinculadas a mídia, a manifestar 
uma maturidade, independência e autonomia maior do que sua real capacidade, e 
os adultos, em busca de vivenciar tardiamente uma juventude, tendem a reforçar tais 
comportamentos. 

Porém, a autora ressalta que várias vezes essas atitudes de adultos e crianças 
não são planejadas, podem ser obras “da consciência discursiva e coletiva da 
modernidade que ressoa no pensar e agir individual de cada sujeito constituinte da 
mesma.” (p. 10). Também afirma o quanto os desejos conscientes e inconscientes 
podem intervir na fase identitária de cada individuo. 

Podemos refletir sobre como a mídia vem ajudando ou não nesse processo 
de identificação, como ela convence o sujeito ao consumo de tais produtos e a agir 
de determinada maneira. Na década de 90, segundo Pereira (2014), houve vários 
comerciais destinados aos adultos, porém quem os protagonizavam eram crianças. 
Neles, elas possuíam uma “voz ativa e adultizada”, mostravam os produtos aos 
consumidores como se fossem produtos que elas mesmas podiam utilizar. As mídias 
retratavam os adultos com um ar mais jovial, como alguém que se parecia com as 
crianças. A autora cita Postman (1999), acerca da contribuição da mídia para a redução 
da distância entre criança e adulto, ou seja, que a mídia delimitou a infância e a mesma 
está em decadência. Segundo Pereira (2014):

“Assim, crianças e elementos infantilizados começaram a fazer parte cada vez 
mais ativamente das programações televisivas, da publicidade, das práticas de 
consumo e, consequentemente, da sociedade. Isso fez com que as fronteiras 
existentes entre crianças e adultos fossem esfumaçadas e suas identidades, 
posições e práticas sociais fossem resignificadas.” (p. 13).

Segundo Silveira Netto, Brei e Pereira (2013), há atualmente uma indissociação 
do mundo infantil em relação ao mundo adulto. Para exemplificar este fato, os autores 
se utilizam do entendimento de Postman (1999), que diz que o que diferencia uma 
criança do adulto consiste em sua compreensão e leitura de mundo; se esta distância 
de conhecimento é superada, logo há uma indissociação dessas definições etárias, 
ou seja, se as barreiras de compreensão que limitam e classificam o que concerne ao 
entendimento intelectual de uma criança são ultrapassadas, não há nada que as separe 
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dos conceitos sociais, intelectuais dos adultos, pois tudo passa a ser direcionado da 
mesma forma para ambos os públicos. 

Os autores dizem que os mesmos conceitos de indissociação analisados por 
Ariès ocorrem atualmente nas ações de marketing infantil. Os autores utilizam como 
exemplo uma empresa de vestuário infantil feminino, onde se utilizam três critérios 
de análise: a análise textual, análise processual e análise social. Partindo deste 
princípio, verificaram que a linguagem textual da empresa continham erotização 
infantil, linguagem de maturidade tipicamente adultos como, por exemplo, “moderna 
autêntica e sofisticada” ou ainda “sabe o que quer”, discursos adultos adicionados 
na marca infantil. Já na análise processual, foram encontrados, de acordo com os 
autores, imagens de crianças em poses sensuais, com posturas corporais maduras. 
Os cenários denotavam beleza, moda, sofisticação e fama. Esses ideais que segundo 
os autores são tão naturalizados no senso comum da sociedade. 

Considerando estas análises produzidas pelos autores, percebemos que as ações 
de marketing do mercado consumidor não têm preservado a construção e o conceito 
infantil diante das leis e da realidade da mesma introduzindo implicitamente nos meios 
de comunicação e na moda a necessidades e tendências adultas, e segundo os 
autores Silveira Netto, Brei e Pereira (2013), há uma educação dos padrões e conceitos 
adultos para que estas crianças participem do mercado consumidor, além de criar na 
moda feminina infantil estereótipos de beleza. Os autores também apontam que a 
empresa faz propagandas que exaltam os atributos das mulheres, além de dar ênfase 
às características físicas das modelos. Ou seja, não se visualizam as necessidades 
infantis, as características das crianças ou as brincadeiras típicas da fase infantil ao 
se elaborar as campanhas publicitárias, mas sim introduzem à realidade do público 
infantil conceitos e tendências do universo adulto. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Como vimos ao longo do trabalho, podemos afirmar que a infância não se 
caracteriza como uma fase do desenvolvimento humano estática, mas que ganha 
diferentes contornos de acordo com o momento histórico, o meio social e a cultura na 
qual a criança está inserida. 

Sendo assim, se até a Idade Média a infância praticamente inexistia e se 
encontrava um tanto mista ao mundo adulto, como demonstra Ariès (2012), as 
diferentes transformações que a sociedade ocidental sofrera ao longo dos séculos 
trouxeram outros contornos ao conceito de infância. Porém, apesar disso, notamos 
que a infância atual continua a caminhar em uma linha tênue com o universo adulto, 
mesmo com todas as formas de proteção a essa fase que contamos atualmente, 
por meio de legislações, políticas públicas e atuações de profissionais – entre eles o 
psicólogo. 

Notamos que, em torno do assunto, não há consenso entre os teóricos e 
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estudiosos da área. Se há autores que pensam que a infância está desaparecendo, 
mesclando-se ao mundo adulto precocemente, há outros que afirmam que a infância 
continua “viva”, mas com outras configurações, desenhadas pelos novos tempos. Mas 
em um ponto todos parecem concordar: a infância não é a mesma que habitava o 
imaginário adulto de décadas atrás: seja pela sua inexistência, seja por sua nova 
forma de expressão e interação com o mundo. 

Os autores concordam também que essas transformações se deram, em grande 
parte, pela força das mídias de massa. Todos mencionam que, de alguma forma, a 
inserção precoce da criança no universo do consumo atua fortemente para os novos 
arranjos desta fase do desenvolvimento. 

Por ser um fenômeno contemporâneo recente, torna- se necessário que os 
profissionais de psicologia estejam em constante análise sobre as configurações da 
infância na atualidade e dos processos de “adultização infantil”. Pensamos que a forma 
como o psicólogo concebe este fenômeno – enquanto “fim da infância” ou enquanto 
uma nova configuração desta fase – refletem em sua atuação profissional. 

Um ponto que deve ser levado em consideração é o motivo pelo qual as 
propagandas de marketing tem se relacionado desta maneira como público infantil. De 
acordo com Silveira Netto, Brei e Pereira (2013), isto se deve à necessidade de atingir 
todos os públicos indistintamente para atender, em maior proporção, a demanda dos 
produtos e abastecer o mercado com um novo público-alvo. 

Já Pereira (2014) menciona a necessidade dos adultos de reviverem sua infância 
e adolescência perdidas, buscando, nos produtos, tendências, espaços que façam 
menção a esse passado e, a partir dessa busca, as campanhas publicitárias vão se 
adequando ao ideal de jovialidade e sensualidade que este público tende a buscar. 
Desta forma, percebemos que o mercado atende e mantém o público adulto de 
acordo com seus novos gostos como jovialidade, sensualidade, beleza, sofisticação, 
e estereótipos de padrões de beleza que contemplem essas características, atribuindo 
essas mesmas necessidades às crianças. 

Podemos pensar, a partir de Calligaris (2000), que o adolescente/jovem se 
configura como o ideal de nossa cultura ocidental, o que de alguma forma pode estar 
afetando as configurações da infância. O mercado agiria, segundo o autor, por meio 
de todo um aparato direcionado aos jovens, tais como músicas, roupas, estilo de vida, 
etc., tornando-se ponto de referência para os demais, fazendo com que crianças e 
adultos passem a se assemelhar a este perfil cada vez mais. 

Por fim, é bom ressaltar que não necessariamente o fenômeno de adultização 
trará consequências nocivas aos indivíduos, mas que se pode ser compreendida 
enquanto uma manifestação que corresponde à nossa realidade cultural atual. Apesar 
disso, cabe aos profissionais a pesquisa e a reflexão crítica sobre nosso modo de vida 
e seus impactos no psiquismo. 
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